
Localizado na microrregião de Osasco, o Ambulatório Médico de Especialidades (AME) de Itapevi será gerido pela FUABC a partir de 3 de junho. 
Conforme previsto no contrato de gestão, serão realizadas, por mês, mais de 6 mil consultas médicas em 20 especialidades, 1.400 exames e média 

de 360 cirurgias ambulatoriais. O contrato vincula repasses financeiros do Governo do Estado a indicadores de qualidade e de produtividade 
pré-estabelecidos. O AME Itapevi será a oitava unidade estadual gerida pela FUABC. Pág. 8

Fundação do ABC assume AME Itapevi e 
amplia parceria com Governo do Estado
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temas como o uso racional de plantas 
medicinais, aspectos de cultivo e pro-
cessamento, princípios ativos e formas 
seguras e eficazes de uso doméstico 

para tratamento de doenças de baixa 
complexidade.

Os minicursos fazem parte do 
projeto “Sensibilizando Olhares, Com-

professores da casa. A iniciativa é 
comandada pela Associação dos 
Ex-Alunos da FMABC, a ASSEX, 
que tem se reunido frequentemente 
para discutir o formato e conteúdo 
da obra. Inclusive, a comissão res-
ponsável pela produção do livro está 
convocando egressos a procurarem 
seus respectivos embaixadores das 
turmas para organizarem as entre-
vistas, que serão voluntárias e con-
cedidas a um jornalista. 

As primeiras etapas consistem na 
definição do líder da turma e abor-
dagem dos principais pontos que se-
rão retratados na obra, bem como 
curiosidades, histórias marcantes e 
bastidores. As fases finais incluem 
análise de fotos antigas e entrevista 
presencial com o jornalista responsá-
vel. Por isso, aos antigos alunos, fica 

Conselho de Curadores (Titulares): Adriana 
Berringer Stephan; Ari Bolonhezi; Carolina Fargio-
re Dantas de Assis; Edson Raddi; Felix Saverio 
Majorana; Hugo Macedo Junior; José Antonio Ace-
mel Romero; José Cláudio Simões; Juarez Tadeu 
Ginez; Letícia Pedroso Regis; Luiz Antonio Della 
Negra; Luiz Mario Pereira de Souza Gomes; Mar-
cos Sergio Gonçalves Fontes; Pedro Luiz Mattos 
Silva Botaro; Roberto Picarte Milani; Rodrigo Grizzo 
Barreto de Chaves; Thereza Christina Machado de 
Godoy; e Wagner Shiguenobu Kuroiwa.

Conselho Fiscal: Maristela Baquini (Santo André), 
Robson Thadeu de Almeida (São Bernardo) e Ane 
Graziele Plonkoski (São Caetano). 

Instituições Gerenciadas: Faculdade de Medi-
cina do ABC; Hospital Estadual Mário Covas de 
Santo André; Hospital da Mulher de Santo André; 
AME (Ambulatório Médico de Especialidades) 
Santo André; AME Mauá; AME Praia Grande; 
Hospital Nardini / Complexo de Saúde de Mauá; 
Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo 
(Hospital Anchieta, Hospital Municipal Universitá-
rio, Hospital de Clínicas Municipal José Alencar 
e Hospital e Pronto-Socorro Central); Complexo 
Hospitalar Municipal de São Caetano (Hospital 
Márcia Braido, Hospital Maria Braido, Hospital de 
Emergências Albert Sabin, Hospital São Caetano, 
Hospital Euryclides de Jesus Zerbini e Complexo 
Municipal de Saúde); Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas II do Guarujá; Hospital Estadual de 
Francisco Morato “Prof. Carlos da Silva Lacaz”; 
Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário 
(CHSP); Contrato de Gestão São Mateus/SP; e 
Central de Convênios.

O ano mais especial do nosso 
Centro Universitário Saúde ABC, de-
pois de sua fundação, está repleto de 
novidades e homenagens. O jubileu 
de ouro da instituição se aproxima 
e têm início diversas iniciativas de 
comemoração ao histórico ano da 
nossa faculdade, que completará 50 
anos. Uma data que merece honrarias 
à altura do que nossa escola repre-
senta na área de ciências da saúde, 
ensino e pesquisa no Grande ABC 
e em todo o Estado de São Paulo. 
Afinal, diariamente milhares de mé-
dicos, enfermeiros, fisioterapeutas, 
nutricionistas e outros profissionais 
da área da Saúde atuam de forma 
incansável na assistência a pacientes 
no âmbito do SUS (Sistema Único de 
Saúde), e também na rede privada, 
em diversos municípios.  

Fundação do ABC 
Entidade Filantrópica de Assistência Social, 

Saúde e Educação 

Presidente: Dr. Luiz Mario Pereira de Souza Gomes
Vice-Presidente: Dra. Adriana Berringer Stephan
Secretário-Geral: José Antônio Acemel Romero

Faculdade de Medicina do ABC
Diretor-Geral: Dr. David Everson Uip

Vice-Diretor: Dr. Fernando Luiz Affonso Fonseca

Quem somos mensagem

Saúde ambiental

O livro dos 50 anos
o convite: tragam suas memórias e 
ajudem a escrever esta obra!

Como ex-aluno da segunda 
turma de Medicina, é uma grande 
honra estar à frente da reitoria em 
um ano tão especial e simbólico. 
Assim como a produção do livro, 
outros projetos conduzidos por uma 
comissão de festejos estão em fase 
de planejamento para celebrar e 
engrandecer nossa querida esco-
la. Alunos, ex-alunos, professores, 
ex-professores e antigos e atuais 
funcionários terão a chance de 
rememorar suas contribuições tão 
fundamentais para a construção do 
nosso Centro Universitário que, ano 
a ano, desde sua fundação, colecio-
na inúmeros conceitos de excelência 
em todos os mecanismos nacionais 
de avaliação de ensino. 

FUABC-FMABC: Av. Lauro Gomes, 2000 - Vila Sacadura 
Cabral, Santo André - SP - CEP: 09060-870. Fones: (11) 
2666-5400 (FUABC) / 4993-5400 (FMABC). Endereços 
eletrônicos: www.fuabc.org.br e www.fmabc.br.

Jornal Saúde ABC: Produção: Departamento 
de Comunicação e Marketing da FUABC. Tex-
tos: Eduardo Nascimento e Maíra Sanches; 
Editoração Eletrônica: Fernando Valini; Apoio 
Operacional (Textos e Fotos): Eduardo Nasci-
mento, Fernando Valini, Luciana Ferreira,  Maíra 
Sanches, Kamila Saar Donato, Fausto Piedade, 
Renata Aranha e Regiane Meira. Fundadores 
(1996): Dr. Marco Antonio Espósito, Dr. Milton 
Borrelli e Dr. João Hallack; Contatos: noticias@
fuabc.org.br ou (11) 2666-5431.

Uma das grandes novidades 
deste ano cinquentenário será a 
produção de um livro que contará 
a história de sucesso da instituição 
de acordo com depoimentos de ex-
alunos, muitos deles atualmente 

Prof. Dr. David Everson Uip
Reitor do Centro Universitário Saúde ABC

Divulgação SES/SP

O Serviço Municipal de Sanea- 
mento Ambiental de Santo André 
(Semasa), por meio de sua equipe 
de educação ambiental, ofereceu em 
maio nova edição do “Minicurso de 
Plantas Medicinais: Uso racional e 
formas eficazes de aplicação domés-
tica para doenças de baixa gravida-
de”. Com encontros gratuitos dias 13 
e 20 de maio, a atividade de formação 
foi ministrada pelo Dr. José Arman-
do Jr., professor nas graduações de 
Farmácia e de Nutrição do Centro 
Universitário Saúde ABC / Faculda-
de de Medicina do ABC (FMABC), 
e contou com apoio da Escola de 
Educação Ambiental Parque Tangará 
- Parque Escola.

O minicurso ocorreu no Centro de 
Referência em Educação Ambiental 
do Semasa e foi dividido em aulas 
teóricas e práticas. Foram abordados 

Curso é oferecido pela equipe de educação ambiental da autarquia andreense

Dr. José Armando Jr. (de óculos) é professor nas graduações de Farmácia e de Nutrição

Docente da Medicina ABC comanda curso
gratuito do Semasa sobre plantas medicinais

partilhando Saberes”, oferecidos pelo 
Semasa desde 2017, e também inte-
gram a agenda de atividades mensais 
oferecidas pela equipe. 

MEDICINA ABC
Dr. José Armando Jr. é farma-

cêutico e biólogo, com mestrado pela 
Universidade de Campinas (1986) 
e doutorado pela Universidade 
de São Paulo/Glasgow University 
(1999). Atua nas áreas de extração 
e identificação de princípios ativos 
em espécies vegetais, avaliando suas 
atividades farmacológicas no pro-
cesso da cicatrização e coagulação 
sanguínea. Atualmente é professor 
nos cursos de Farmácia e Nutrição 
da Faculdade de Medicina do ABC, 
além de docente do curso de pós-
graduação em Cosmetologia das 
Faculdades Osvaldo Cruz.
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Saúde mental

O maior Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS) de São Bernardo, 
unidade Farina, localizado no bairro 
Nova Petrópolis, foi inaugurado dia 24 
de abril pelo prefeito Orlando Morando. 
A expectativa é atender cerca de 2,5 
mil pessoas a cada mês.

Em novo endereço, o espaço é es-
pecializado no acompanhamento de 
pacientes com mais de 18 anos que 
apresentam transtornos mentais gra-
ves e persistentes. O serviço é “porta 
aberta”, com horário de atendimento 
das 7h às 19h e regime de atendimento 
24h para os pacientes fixos. 

Para oferecer melhores condições 
de tratamento, a estrutura de atendi-
mento foi transferida de imóvel alugado 
na Rua Vicente Galafassi, 110, na Nova 
Petrópolis, para prédio municipal na 
Avenida Wallace Simonsen, 1.900, no 
mesmo bairro – distância inferior a 1 
km do antigo endereço. O equipamen-
to está localizado nas proximidades 
do parque Chácara Silvestre, onde 
os pacientes podem fazer atividades 
de lazer durante o dia. A unidade é 
atendida por 11 linhas de ônibus, fa-
cilitando o acesso de quem vem de 
bairros adjacentes. 

“Esse CAPS vai atender aos bair-
ros de Nova Petrópolis, Baeta Neves, 
Petroni, Vila São Pedro, abrangendo 
periferia e Centro. Temos a maior 
rede de atenção psicossocial do ABC 
e uma das maiores do Estado de São 
Paulo em relação à capacidade de 
atendimento e número de habitantes. 
Entregamos um equipamento digno e 
confortável para quem trabalha e para 
quem é atendido”, destacou Morando. 
A cerimônia foi acompanhada pelo se-
cretário de Saúde, Dr. Geraldo Reple, 
pela coordenadora administrativa da 
rede de atenção psicossocial, Deise 
Kuroiwa, e pelo gerente regional da 
Caixa, Fernando Passos.

O novo imóvel possui área de 
2.680m², dispõe de seis salas de 
atendimentos individuais, duas salas 

São Bernardo inaugura novo CAPS Farina
e reforça rede de atenção psicossocial

Em novo endereço, espaço é especializado no acompanhamento de pacientes maiores de 18 anos com transtornos mentais graves e persistentes

Cerimônia de entrega ocorreu dia 24 de abril no bairro Nova Petrópolis

Prefeito Orlando Morando cumprimenta paciente da unidade

Fotos: Ricardo Cassin/PMSBC

de atendimento coletivo, enfermaria, 
posto de coleta de exames, quatro 
dormitórios com dois leitos e banhei-
ro adaptado, sala de jogos, sala de 
convivência, sala de reuniões para 30 
pessoas, cozinha, refeitório e estacio-
namento. O investimento na obra foi 
de R$ 2,32 milhões, com recursos do 
Ministério da Saúde.

O CAPS Farina faz atendimento de 
pacientes encaminhados pela UPA São 
Pedro, UBS São Pedro, UBS Parque 
São Bernardo e UBS Farina. Ao todo, 
são 35 funcionários, entre psiquiatras, 
psicólogos, assistente social, terapeu-
ta ocupacional, monitor de oficina te-
rapêutica, equipe de enfermagem e 
profissionais administrativos.

REDE DE ATENDIMENTO 
PSICOSSOCIAL 
O município dispõe de nove Centros 

de Atenção Psicossocial: CAPS III Alva-
renga, CAPS III Álcool e Drogas Alva-
renga, CAPS III Álcool e Drogas Centro, 
CAPS III Álcool e Drogas Infanto-juvenil, 

CAPS III Centro, CAPS III Silvina, CAPS 
Infantil e o CAPS III Rudge Ramos. Jun-
tas, as unidades realizam cerca de 4,5 
mil atendimentos por mês.

Ao todo, a cidade conta com 460 

profissionais de atenção psicossocial, 
sendo 32 psiquiatras, 17 psicólogos, 
além de terapeutas ocupacionais, mo-
nitores de oficina terapêutica, acom-
panhantes terapêuticos, assistentes 

sociais, entre outros. As 34 Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) da cidade 
possuem atendimentos psicológicos e 
psiquiátricos, por meio de matriciamento, 
realizado por médicos generalistas.
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ainda, expandir o trabalho para assuntos 
relacionados à gestante como o parto 
humanizado e a importância da IHAC 

(Iniciativa Hospital Amigo da Criança). 
As reuniões acontecerão duas vezes 

ao mês, trazendo discussões de casos, 

aulas e tira-dúvidas. Os temas abor-
dados são ligados ao Programa Rede 
Cegonha, do Ministério da Saúde.

Objetivo é melhorar atendimento à população e reciclar conhecimento de equipes de saúde que atendem gestantes

Hospital da Mulher faz matriciamento em Ginecologia  
e Obstetrícia para redes de atenção à saúde

O Hospital da Mulher de Santo André 
realizou em abril um matriciamento em 
Ginecologia e Obstetrícia para as unidades 
da rede de atenção à Saúde e Saúde da 
Família. Médicos obstetras, enfermeiros 
e profissionais que fazem atendimento às 
gestantes no hospital e nas UBSs partici-
param da palestra do obstetra da unidade, 
Dr. Flaviano Queiroz.

Neste dia foram abordados temas 
como pré-natal de alto risco, aten-
dimento a pacientes críticas, parto e 
assuntos ligados à área de ginecologia 
e obstetrícia.

O matriciamento, ou apoio matricial, 
visa produzir saúde em um processo de 
construção compartilhada, criando uma 
proposta de melhoria no atendimento às 
pacientes. O objetivo é reestruturar o 

fluxo do protocolo de encaminhamento 
de pré-natal de alto risco, que começou 
a ser alterado em maio. Protocolos que 
englobam outras doenças também farão 
parte dos encontros que acontecerão 
duas vezes por mês na unidade. “Esta 
é uma forma de reciclar conhecimento 
e compartilhar informações importan-
tes quanto aos atendimentos. Com 
certeza os encontros ajudarão a rede 
e as pacientes a chegarem com mais 
informação e segurança ao hospital”, 
explicou o diretor técnico da unidade, 
Marcelo Mettruri.

Visando atender toda a rede, além 
das aulas e palestras, serão promovi-
das reuniões bimestrais para discussão 
de casos clínicos específicos de cada 
unidade. O Hospital da Mulher espera, 

Santo André

Atividade foi comandada pelo médico obstetra da unidade, Dr. Flaviano Queiroz

Os bebês prematuros 
da UTI Neonatal do Hospital 
da Mulher de Santo André 
passaram a dividir espaço, 
em maio, com polvos de 
crochê. Os bichinhos fazem 
parte de uma iniciativa trazida 
da Dinamarca, aplicada por 
voluntários da Igreja Plenitu-
de Cristã de Santo André e 
doados à unidade.

Os bonecos são feitos 
em fios 100% algodão, com 
oito tentáculos de 22 centí-
metros de comprimento. Os 
polvos envolvem os bebês, 
que abraçam instantanea- 
mente o bichinho. Desta 
forma é possível evitar 
acidentes e choques na pa-
rede da incubadora. Além 

O Hospital da Mulher de 
Santo André reativou o setor 
de chapelaria da unidade dia 
17 de abril. O novo espaço dis-
ponibiliza roupa privativa para 
todos os colaboradores das 
equipes assistenciais, incluindo 
médicos, médicos residentes, 
enfermeiros e internos.

A reativação da chape-
laria unifica em um espaço a 
entrega e retirada das roupas 
privativas e dos Equipamen-
tos de Proteção Individual 
(EPIs), que fazem parte da 
norma regulamentadora do 
Ministério do Trabalho, a 
NR 32. Além disso, o espa-
ço possibilita ao funcionário 
que atua na área assisten-
cial guardar seus pertences 
pessoais (bolsas, mochilas, 

Humanização Novidade

Polvos de Crochê ajudam a 
‘acolher’ bebês na UTI Neonatal 

Unidade reativa setor de chapelaria 

Bichinhos de crochê e seus tentáculos remetem ao cordão  
umbilical e reproduzem o ambiente interno do útero

Iniciativa visa unificar em um mesmo espaço a  
entrega e retirada das roupas privativas

disso, os polvinhos previnem 
para que os bebês não puxem 
a sonda e tubos.  

Além da fofura, os polvos 
também geram efeito positivo no 
tratamento dos recém-nascidos. 
Segundo relatos de outras unida-
des hospitalares que já aderiram 
ao projeto, os tentáculos remetem 
ao cordão umbilical e reproduzem, 

sacolas e maletas) que são acon-
dicionados em malotes com lacre 
de segurança.

A medida traz mais seguran-
ça e proteção aos colaboradores, 
a fim de evitar contaminações e 
possíveis infecções hospitala-

de certa forma, o ambiente 
interno do útero.

Para evitar qualquer 
problema de saúde aos be-
bês, os bichinhos de crochê 
são higienizados e trocados 
todos os dias. Quando os 
recém-nascidos têm alta 
médica, recebem os polvos 
de presente. 

res. Os conjuntos privativos 
são fornecidos diariamente, 
mediante apresentação de 
documento pessoal, que é 
devolvido no momento da 
entrega do conjunto após o 
fim do plantão.

Projeto Octo ajuda no desenvolvimento de estímulos em prematuros

Medida traz segurança e proteção aos colaboradores, bem como 
estimula manutenção das boas práticas para cuidado aos pacientes
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Doença de Crohn e retocolite ulcerativa foram temas abordados pelos doutores Wilson e Adriana Catapani

Medicina ABC celebra ‘Maio Roxo’ com  
palestras sobre doenças inflamatórias intestinais

Em comemoração ao ‘Maio Roxo’, 
o Centro Universitário Saúde ABC / 
Faculdade de Medicina do ABC 
(FMABC) organizou, dia 21 de maio, 
palestras gratuitas sobre doenças in-
flamatórias intestinais. As explanações 
foram comandadas pelo professor titu-
lar de Gastroenterologia da FMABC, 
Dr. Wilson Roberto Catapani, e pela 
gastroenterologista pediátrica, Dra. 
Adriana Nogueira Catapani. A ativida-
de foi realizada no Anfiteatro Dr. David 
Uip, no campus universitário. 

O Maio Roxo é uma campanha 
global, cujo objetivo é chamar a aten-
ção da sociedade e do Poder Público 
para as doenças inflamatórias intes-
tinais – em especial a retocolite ulce-
rativa e a doença de Crohn –, além 
de promover maior conscientização 
sobre o problema e melhorar a qua-
lidade de vida dos pacientes. O mês 
de maio foi escolhido, pois no dia 19 
comemora-se o Dia Mundial da Doen-

ça Inflamatória Intestinal, coordenado 
internacionalmente pela European Fe-
deration of Crohn's & Ulcerative Colitis 
Associations (EFCCA).

INFLAMAÇÕES INTESTINAIS
A retocolite ulcerativa e a doença 

de Crohn são inflamações intestinais 
crônicas relativamente frequentes e 
de difícil diagnóstico. As duas não 
têm cura e necessitam de supervisão 
médica constante. A maior incidência 
ocorre em jovens de 15 a 25 anos. Os 
principais sintomas na retocolite são 
dores abdominais e diarreia com san-
gramento. Já a doença de Crohn pode 
ter diagnóstico mais difícil por apresen-
tar maior variedade de sintomas, geral-
mente associados ao emagrecimento e 
à dor abdominal. A principal diferença 
entre as patologias é que a retocolite 
atinge apenas a região do intestino 
grosso, enquanto Crohn aparece em 
qualquer setor do aparelho digestivo, 
podendo ocasionar, em alguns casos, 
obstrução intestinal.

As duas doenças são provenientes 
de alterações no sistema imunológico 
do intestino, que têm como conse-
quência a inflamação. As origens 
são desconhecidas, mas pesquisas 
apontam que fatores hereditários, mi-

crobiota intestinal e fatores ambientais 
interagem para desencadeá-las. Pro-
blemas emocionais e estresse podem 
piorar o quadro.

O tratamento pode ser clínico, à 
base de medicamentos, ou cirúrgico, 
dependendo da gravidade da doença 
e das condições do paciente.

NOVAS PESQUISAS
Neste ano, o Centro de Pesquisa 

Clínica da FMABC deu início a novos 
estudos na área de doenças inflamató-
rias intestinais. O Centro Universitário 
possui, inclusive, ambulatório especí-
fico nessa área, referência nacional 
tanto na assistência como na pesquisa 
– de grande relevância para os pa-
cientes, que podem se beneficiar de 
tratamentos gratuitos e medicamentos 
novos, inclusive na classe de imuno-
biológicos, que estão entre os mais 
promissores do mercado.

Interessados em participar dos es-
tudos clínicos devem ter o diagnóstico 
confirmado da doença e preencher 
questionário disponível no link https://
bit.ly/2HuuIgG. As inscrições estarão 
abertas até o final de junho de 2019. 
Mais informações no telefone (11) 
4317-0405 ou pelo WhatsApp (11) 
94129-1254.

Prevenção

Atividades foram conduzidas pelo professor titular de  
Gastroenterologia da FMABC, Dr. Wilson Roberto Catapani

O Serviço Social do Hospital Estadual 
Mário Covas, em Santo André, promoveu o 
segundo ‘Encontro de Assistentes Sociais’ 
da instituição com palestras e atividades. O 
evento foi realizado em 22 de maio, no audi-
tório Grande ABC, no 4º andar da unidade. O 
grupo Canto Cidadão participou do evento com 
apresentação de esquetes teatrais.

O objetivo do evento é estabelecer espaço 

Santo André

Responsabilidades, direitos e deveres foram debatidos em palestras

Hospital Mário Covas promove encontro de assistentes sociais
para reflexão e multiplicação de saberes por meio 
de intercâmbio de experiências vivenciadas no co-
tidiano dos profissionais da área em várias institui-
ções, especialmente na Saúde. Foram convidados 
assistentes sociais do Grande ABC e Capital.

A programação foi aberta com a palestra 
“Direitos e Deveres do Paciente – autorrespon-
sabilidade”, apresentada pela Dra. Anizabeth de 
Jesus, assistente social especializada em Direito 

Médico e Hospitalar. A segunda palestra esteve 
a cargo da Dra. Luciana Almeida, que discorreu 
sobre Direito Médico.

CANTO CIDADÃO
Criada em 2002, a ONG Canto Cidadão de-

senvolve vários projetos na área social.  Entre 
eles está o “Teatro nos Hospitais”, tendo em vista 
que o ambiente hospitalar pode ser marcado pela 

ansiedade, tensão e desencontros. Por meio 
dos palhaços, música, contação de histórias 
e outras expressões, o grupo contribui para 
a valorização da vida e a importância dos 
relacionamentos interpessoais. Durante o en-
contro foram realizadas esquetes, pelas quais 
emoção, interação, artistas e público se unem 
em momento de celebração de respeito à vida 
por meio da arte.
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Objetivo é ampliar visibilidade das áreas no meio acadêmico;  
população idosa do Brasil deve triplicar até 2050

Medicina ABC organiza 1º Simpósio  
de Geriatria e Gerontologia

A Faculdade de Medicina do ABC 
/ Centro Universitário Saúde ABC or-
ganiza nos dias 10 e 11 de junho o 1º 
Simpósio de Geriatria e Gerontologia 
do ABC, a ser realizado no Anfitea-
tro Dr. David Uip. No primeiro dia o 
evento terá início às 18h, e no dia 
seguinte às 18h30. A ação é promo-
vida pela Sociedade Acadêmica de 
Geriatria e Gerontologia da FMABC 
em parceria com a Liga Acadêmica 
de Geriatria e Gerontologia da Uni-
versidade Municipal de São Caetano 
do Sul (USCS).  

O simpósio tem como objetivo 
promover o debate sobre a geriatria 
e a gerontologia nas universidades 
e no Grande ABC, além de buscar 
ampliar a visibilidade dos temas no 

meio acadêmico. “O contato que te-
mos com essas disciplinas durante 
a formação nos cursos de saúde é 
mínimo. A população idosa brasileira 
vai triplicar até 2050 e o Brasil ainda 
não está preparado para lidar com 
todo esse contingente. É necessário 
falar sobre a saúde física, emocio-
nal, espiritual e social dos idosos. 
Enquanto profissionais de saúde 
em formação, devemos nos prepa-
rar para essa alteração populacional 
que já está ocorrendo”, disse uma 
das presidentes das ligas de Geria-
tria da FMABC, Rafaela Oliveira de 
Sousa, mentora da ideia do simpósio 
junto à aluna Carolina Constantini, 
da USCS. 

A abertura do evento será feita 

pelo professor titular de Geriatria da 
FMABC e presidente da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia 
(SBGG), Dr. Marcelo Valente, que 
falará sobre o Alzheimer – doença 
progressiva comum em idosos e 
que compromete memória e funções 
cognitivas. Durante a programação 
também haverá palestras sobre cui-
dadores, cuidados paliativos, solidão, 
síndromes geriátricas, reabilitação e 
atendimento multidisciplinar.  

O simpósio é destinado a alunos 
e profissionais da área da saúde. A 
inscrição custa R$ 25 e deve ser fei-
ta pelo link: https://www.eventbrite.
com.br/e/1o-simposio-de-geriatria-
e-gerontologia-do-abc-t ickets-
61603269036. 

destaque

O curso de Farmácia do Centro 
Universitário Saúde ABC / Faculdade 
de Medicina do ABC (FMABC) orga-
nizou dia 7 de maio, pelo quinto ano 
consecutivo, a Campanha de Uso 
Racional de Medicamentos. O obje-
tivo é celebrar o Dia Nacional do Uso 
Racional de Medicamentos – comemo-
rado oficialmente em 5 de maio – com 
palestras e orientações sobre o tema à 
população. As atividades foram gratui-
tas e ocorreram no saguão de espera 
do ambulatório, no prédio Anexo III, e 
em frente ao Prédio Central.

A iniciativa teve participação da 
Liga de Assistência Farmacêutica 
da FMABC e dos discentes, além da 
professora de assistência farmacêu-
tica, Carla Danielly Pombal Bianchini, 
da vice-coordenadora do curso de 
Farmácia, Ana Beatriz Ramos de Oli-
veira Pinn, da coordenadora, Sonia 

Conscientização

Ação ocorre pelo quinto ano consecutivo; população recebeu orientações gratuitas de docentes e alunos

Curso de Farmácia promove campanha sobre uso racional de medicamentos

Hix, e do professor de Farmacobotânica e 
Fitoterápicos, José Armando Júnior.

Entre os temas abordados estive-
ram os riscos da automedicação; des-
carte adequado de medicamentos ven-
cidos; prescrição médica; consumo de 
bebidas alcoólicas durante tratamento 
medicamentoso; esclarecimentos sobre 
fitoterápicos, entre outros assuntos. 
Também foram montados estandes 
com demonstrações de diferentes for-
mulações farmacêuticas e de descarte 
adequado de medicamentos. 

RISCOS À SAÚDE
Segundo informações do Ministério 

da Saúde, a automedicação traz grandes 
riscos à saúde, pois a ingestão de subs-
tâncias de forma inadequada pode causar 
reações como dependência, intoxicação e 
até a morte. A receita médica é a garantia 
de que houve uma avaliação profissional 

Professora de assistência farmacêutica, Carla Danielly Pombal Bianchini

para que determinado paciente utilize o 
medicamento.

O Dia Nacional do Uso Racional de 
Medicamentos tem justamente esses 
objetivos: alertar a população sobre os 

riscos, assim como ressaltar o papel do 
uso indiscriminado de medicamentos e a 
automedicação como principais respon-
sáveis pelos altos índices de intoxicação 
por remédios. Além do agravamento de 

doenças, a automedicação pode 
promover a combinação errada de 
substâncias, com riscos de anular 
ou potencializar os efeitos dos me-
dicamentos em uso.
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Exames foram realizados no Centro de Endoscopia Dr. Odair Manzini; previsão é realizar novos atendimentos em junho

Mutirão atende 120 pacientes e reduz 
fila de endoscopia em São Caetano

A Prefeitura de São Caetano 
realizou, dia 4 de maio, um muti-
rão de endoscopia exclusivamente 
para 120 pacientes agendados. Os 
exames foram realizados no Centro 
de Endoscopia Dr. Odair Manzini, 
localizado no 1º andar do Hospital 
Infantil Márcia Braido.

Mais de 20 profissionais foram 
destacados para o mutirão, entre 
médicos e enfermeiros. Os exames 
ocorreram em três salas simultanea-
mente. Os pacientes foram avisados 
pela Central de Agendamento da Se-
cretaria de Saúde.

“Nosso objetivo é reduzir a fila de 
espera pelo exame”, esclarece a dire-

tora municipal de Saúde, Dra. Adriana 
Berringer, ao projetar outro mutirão de 
endoscopia para junho. “Desta forma, 
iremos zerar a fila e atender toda a 
demanda reprimida.”

EXAME
A endoscopia é feita por meio de 

um tubo flexível que coleta imagens 
em tempo real do aparelho digestivo, 
do esôfago ao duodeno, passando 
pelo estômago. O exame permite 
diagnosticar doenças como refluxo, 
gastrite, úlcera e câncer. A identifica-
ção precoce possibilita o tratamento 
adequado e amplia significativamente 
as chances de cura.

força-tarefa

Ao centro, a Dra. Adriana Berringer, diretora municipal de Saúde e vice-presidente da FUABC, junto à equipe assistencial

Equipe participante da terceira edição do curso

Leticia Teixeira/PMSCS

A disciplina de Dermatologia do 
Centro Universitário Saúde ABC / Fa-
culdade de Medicina do ABC (FMABC) 
organizou dias 25 e 26 de abril a terceira 
edição do “Curso Teórico-Prático em 
Urticária e Angioedema”. A instituição 
é referência internacional nessa área, 
a partir do Ambulatório de Urticária e 
Alergia a Drogas – o primeiro centro 
brasileiro certificado pela Rede Global 
de Alergia e Asma Europeia (GA²LEN) 
como UCARE - Urticaria Center of Re-
ference and Excellence.

Sob responsabilidade dos doutores 
Paulo Ricardo Criado, Roberta Jardim 
Criado e Carolina Bensi, o curso abordou 
temas como “Diagnóstico diferencial da 
urticária”, “Síndromes autoinflamatórias”, 
“Consenso internacional de urticária”, “Fi-
siopatologia”, “Anti-histamínicos” e “Diag-
nóstico de urticária e urticárias físicas”. 

ALTA INCIDÊNCIA
Em média, 1% da população apre-

senta urticária crônica. Trata-se de doen- 

No mês que marca a luta con-
tra a violência sexual, lembrada no 
dia 18 de maio como Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Explo-
ração Sexual contra Crianças e 
Adolescentes, o Hospital da Mulher 
de Santo André abriu as portas da 
unidade para um ciclo de palestras 
sobre o tema. A primeira foi reali-
zada dia 15 de maio, no anfiteatro. 
O hospital é referência na cidade 
no atendimento a mulheres vítimas 
de violência sexual. 

O objetivo é destacar as conse-
quências cíveis e penais da prática 
de crimes contra a mulher, bem 
como todos os aspectos psicoló-
gicos envolvidos.  

Dados mostram que, a cada 
ano, mais de um milhão de mu-
lheres são vítimas de violência no 
País, segundo dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Dados da Rede de Saú-
de para Atenção às Violências e 
Abuso Sexual (Resavas) mostram 
que, de 2003 a 2018, 402 mulheres 
sofreram violência sexual em Santo 
André, sendo em sua grande maio-
ria – 52% dos casos – mulheres de 
25 a 59 anos.

Em 2018, o Hospital da Mulher 
atendeu a 66 casos de violência con-
tra a mulher, todas menores de 18 
anos. Nos casos de solicitação de 
abortamento legal – direito garanti-
do na Constituição Federal que não 
necessita de Boletim de Ocorrência 
para a realização, bastando somente 
a palavra da vítima – foram 15 pro-
cedimentos. Uma avaliação clínica, 
psicológica, social e jurídica da vítima 
é realizada antes, durante e depois 
do procedimento.

dermatologia Santo André

Medicina ABC organiza curso
de urticária e angioedema

Hospital da Mulher é 
referência nos atendimentos a  

vítimas de violência sexualAtividade ocorreu em abril; instituição é referência internacional na área
Em 2018 foram atendidos 66 casos de menores de idade 

e 15 solicitações de aborto legal

ça de pele extremamente comum, 
que forma vergões ou urticas (como 
uma mordida de inseto), que podem 
ocorrer em conjunto com inchaço nos 
olhos, lábios e, em alguns casos, na 
região da garganta (edema de glote). 
Os principais sintomas são coceira no 
corpo todo e lesões avermelhadas que 
desaparecem geralmente em 24 horas 
e voltam repentinamente, podendo su-
mir em poucas semanas ou levar anos 
para desaparecer.

“Entre as principais causas da 
urticária aguda, que dura menos de 6 
semanas, estão a alergia a medicamen-

tos, as infecções virais e a associação 
entre medicamentos e infeções virais. 
Já as urticárias crônicas, que duram 
mais de 6 semanas, não têm causa 
específica, ou seja, são espontâneas. 
Também existem as urticárias crônicas 
induzidas, relacionadas ao frio, calor 
ou exercícios físicos, por exemplo. Os 
alimentos, ao contrário do que muitos 
imaginam, estão entre as causas mais 
raras para o aparecimento da doença”, 
detalha a médica alergologista e coor-
denadora do Ambulatório de Urticária 
e Alergia a Drogas da FMABC, Dra. 
Roberta Jardim Criado.
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Ansiedade, estresse, depres-
são. Cada vez mais a atenção da 
comunidade médica mundial se volta 
para as doenças emocionais. E mais 
ainda em São Caetano, referência 
no acolhimento aos pacientes. Com 
base nessa estratégia, a Prefeitura 
realizou, de 16 a 21 de maio, a Se-
mana da Saúde Mental, com uma 
série de atividades que visam a 
conscientizar sobre o tema.

Palestras, rodas de conversa, 
sarau, dança, caminhada, exames 
preventivos e feira de economia 
solidária, entre outras ações, in-
tegraram a programação especial. 
Foram abordados temas como o 
papel da medicação, a importância 
da família na vida do paciente e o 
estigma da loucura. 

“A Semana da Saúde Mental 
joga luz em assuntos estigmatizados 
pela sociedade. Hoje os transtornos 
psiquiátricos são um problema sério 
de saúde pública. Por isso é funda-
mental atuarmos no cuidado e na 
prevenção”, afirma a coordenadora 
da Saúde Mental de São Caetano, 
Flávia Ismael.

Os transtornos mentais inter-
ferem no trabalho, em casa, nos 
relacionamentos e, consequente-
mente, na qualidade de vida. Pro-
curar ajuda é o único caminho para 
o bem-estar.

Em São Caetano, o acolhimento 
é individualizado. São aproximada-
mente 6 mil atendimentos por mês 
na rede de Saúde Mental, formada 
principalmente pelo CAPS (Centro 
de Atenção Psicossocial) Dr. Ruy 
Penteado; CAPS AD (Álcool e 
Drogas) Jordano Pedro Segundo 
Vincenzi; e o pronto-socorro psiquiá-
trico, além de equipes que atendem 
em diversas outras unidades, in-
cluindo os hospitais municipais.

Ao todo, a equipe multidiscipli-
nar é formada por 22 psiquiatras, 27 

comemoração

São Caetano realiza 
atividades na Semana 

da Saúde Mental

Unidade irá ofertar 6 mil consultas médicas por mês em 20 especialidades

Flávia Ismael destaca importância 
da prevenção e do tratamento aos 

transtornos mentais

A Fundação do ABC acaba de am-
pliar a bem-sucedida parceria com o 
Governo do Estado e assumirá em 
3 de junho a gestão do Ambulatório 
Médico de Especialidades (AME) de 
Itapevi, localizado na região metropo-
litana de São Paulo, na microrregião 
de Osasco. Tanto as áreas clínicas 
quanto administrativas estarão sob 
responsabilidade da FUABC, em con-
trato firmado no modelo de Organiza-
ção Social de Saúde (OSS). O valor 
mensal fixado é de R$ 1.296.384,72 
e contempla consultas médicas e não 
médicas, exames, procedimentos te-
rapêuticos e cirurgias.

Conforme previsto no contrato de 
gestão, serão realizadas mais de 6 
mil consultas médicas por mês em 20 
 especialidades: Acupuntura, Alergia/
Imunologia, Cardiologia, Cirurgia Ge-
ral, Cirurgia Vascular, Dermatologia, 
Endocrinologia, Endocrinologia Infan-
til, Gastroenterologia, Ginecologia, He-
matologia, Infectologia, Mastologia, 
Neurologia, Obstetrícia, Oftalmologia, 
Otorrinolaringologia, Proctologia, Reu-
matologia e Urologia.

Também haverá quase 1.000 con-
sultas não médicas nas áreas de Enfer-
magem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Nutrição e Psicologia, além de mais 
de 1.600 sessões mensais de procedi-
mentos terapêuticos não médicos. No 
campo dos Serviços de Apoio Diag-
nóstico e Terapêutico (SADT), estão 
previstos 1.400 exames mensais nas 
áreas de endoscopia, radiologia, ultras-
sonografia e métodos diagnósticos em 
especialidades. Com centro cirúrgico 
próprio, a unidade também fará 360 
cirurgias ambulatoriais por mês.

EXPERIÊNCIA E QUALIDADE
A fim de garantir o cumprimento de 

metas e a assistência de qualidade, o 
contrato de gestão vincula os repasses 
financeiros do Governo do Estado a 
indicadores de qualidade e de pro-
dutividade pré-estabelecidos. Dessa 
forma, a Fundação do ABC assegura 
à população atendimento humanizado, 
resolutivo e segundo os mais rigorosos 
padrões de qualidade estabelecidos 
para a área da Saúde.

“Estamos levando para o AME 

Itapevi um novo modelo de gestão, 
que tem como base a transparência, 
a qualidade e a eficiência. Trata-se 
de uma unidade extremamente bem 
cuidada e referência para a micror-
região de Osasco. Nosso objetivo é 
aprimorar os esforços em andamento 
e imprimir a filosofia de trabalho da 
Fundação do ABC, que conta com 
mais de 50 anos de experiência e tem 
um importante braço de ensino, pes-
quisa e assistência ao seu lado, que 
é a Faculdade de Medicina do ABC”, 
informa o presidente da FUABC.

PARCERIA
Com o AME Itapevi, agora são 

oito unidades estaduais geridas pela 
FUABC: Hospital Estadual Mário 
Covas (Santo André), Ambulatórios 
Médicos de Especialidades de Santo 
André, de Mauá e de Praia Grande, 
Instituto de Infectologia Emílio Ribas 
Baixada Santista (Guarujá), Centro 
Hospitalar do Sistema Penitenciá-
rio (CHSP) e Hospital Estadual de 
Francisco Morato “Prof. Carlos da 
Silva Lacaz”.

Nova gestão

Fundação do ABC amplia  
parceria com Governo do  

Estado e assume AME Itapevi
Localizado na microrregião de Osasco, Ambulatório Médico de Especialidades 

será gerido pela FUABC a partir de 3 de junho

Junior Camargo / PMSCS

psicólogos, cinco terapeutas ocu-
pacionais, duas psicopedagogas, 
cinco enfermeiros, quatro auxiliares 
de enfermagem, seis assistentes 
sociais e três oficineiros.

ATENDIMENTOS
O CAPS realiza atendimentos 

de livre demanda (sem necessidade 
de encaminhamento) para muníci-
pes maiores de 18 anos. Atende 
transtornos não relacionados ao uso 
de álcool ou drogas (esses casos 
são encaminhados ao CAPS AD). 
Funciona na Rua dos Castores, 60, 
bairro Mauá, de segunda a sexta-
feira, das 7h às 17h, inclusive com 
a farmácia de psicotrópicos.

Já o CAPS AD, além de álcool e 
drogas, também oferece tratamen-
to a pessoas que querem largar o 
tabagismo; que são dependentes 
de medicações benzodiazepínicas; 
compulsivas por jogos, compras, 
sexo e alimentos, entre outros 
transtornos. Funciona na Rua Santo 
Antônio, 117, Centro, de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 16h.
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Estrutura possui 21 leitos, cinco consultórios médicos e duas salas de classificação de risco 

A Prefeitura de Santo André en-
tregou dia 27 de abril mais um equipa-
mento de saúde modernizado com o 
padrão Qualisaúde. A UPA Perimetral, 
antigamente chamada de UPA Centro, 
foi fechada na gestão anterior e teve 
as obras retomadas pela atual admi-
nistração em julho do ano passado. O 
atendimento à população teve início 
no dia 30 de abril. 

O funcionamento representa um 
importante papel de suporte ao Cen-
tro Hospitalar Municipal, localizado 
na mesma região. A estrutura física 
da UPA, modernizada de acordo 
com conceitos atuais de conforto e 
acessibilidade, é composta por re-
cepção, farmácia 24h, três salas de 
espera, cinco consultórios médicos 
(sendo três de clínica médica adulto 
e dois de pediatria), duas salas de 
classificação de risco e 21 leitos, 
sendo sete da sala vermelha, dez 
da sala amarela, dois de pediatria e 
dois isolamentos.

“É uma outra realidade da saúde 
pública que começamos a construir 
em Santo André. A unidade foi fecha-

da por falta de planejamento, sem 
nenhuma justificativa, e estamos 
consertando. Tem posicionamento 
estratégico na rede e contribui para 
que o CHM volte a ser referência”, 
ressaltou o prefeito Paulo Serra.

A UPA Perimetral será habili-
tada como porte 2 e fará média de 
15 mil atendimentos ao mês. Para 
enquadrar a unidade ao padrão do 
Qualisaúde, a Prefeitura realizou 
investimento de aproximadamente 
R$ 1,9 milhão.

O equipamento conta com uma 
ala de medicação e inalação pediátri-
ca, separada da ala adulta, totalmen-
te personalizada, com o objetivo de 
garantir atendimento humanizado e 
acolhedor. Um dos grandes diferen-
ciais desta UPA é a implantação de 
uma base descentralizada do SAMU 
(Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência), que garantirá melhora no 
tempo de resposta dos atendimentos 
de chamada nas imediações.

“O sistema de saúde de Santo 
André há muito tempo não tinha in-
vestimento e nem passava por pro-

Qualisaúde

Santo André reinaugura UPA Perimetral 
Fechada na gestão anterior, unidade foi modernizada e tem capacidade para realizar 15 mil atendimentos por mês

cesso de modernização. Estamos 
construindo um SUS forte, que vai or-
gulhar cada cidadão de Santo André, 
em processo liderado pelo prefeito 
Paulo Serra”, afirmou o secretário 

de Saúde, Marcio Chaves.
A dona de casa Maria Lima mora 

perto da nova UPA Perimetral e foi 
prestigiar com alegria a inauguração da 
unidade. “Acompanhei cada passo das 

obras dessa unidade e fico muito feliz 
pela abertura. Perdi meu plano de saúde 
recentemente e fico tranquila em saber 
que posso contar com um serviço de 
qualidade caso precise”, comentou.

Alex Cavanha/PSA

Entre os dias 23 e 26 de abril 
o Centro Hospitalar Municipal de 
Santo André realizou campanha 
interna de vacinação contra a gri-
pe. O resultado superou expec-
tativas: foram 753 colaboradores 
vacinados, de acordo com balanço 
divulgado dia 30 de abril. 

“O balanço deste ano é de uma 
campanha eficaz e abrangente. As 
doses recebidas foram suficientes 
para a vacinação de toda a equipe 
hospitalar, incluindo os funcionários 
administrativos, além de voluntá-
rios que prestam serviços dentro 
do CHMSA, bombeiros, policiais, 
motoristas do SAMU (Serviço de 

Influenza

Campanha teve a adesão de 753 funcionários entre 23 e 26 de abril

Colaboradores do CHM são vacinados contra a gripe

Atendimento Móvel de Urgência) e re-
sidentes”, explicou Ana Paula Marconi 
Carniel, encarregada de Enfermagem 
do NECIH (Núcleo de Epidemiologia e 
Controle de Infecção Hospitalar).

A sala do NECIH, no prédio adminis-
trativo, foi decorada para a campanha e 
os funcionários puderam tirar fotos com 
acessórios inspirados nas redes sociais 
para demonstrar que foram imunizados 
contra o vírus Influenza. Após a ação 
junto aos colaboradores, a equipe do 
núcleo segue, como de costume, va-
cinando pacientes em internação pro-
longada, com doenças crônicas não 
transmissíveis e idosos (a partir dos 60 
anos), mediante critérios médicos. Equipes imunizadas são das áreas assistenciais e administrativas



10 Informativo da Fundação do ABC e Faculdade de Medicina do ABC | maio de 2019

Hospital Estadual Mário Covas 
promove Semana da Enfermagem

O Hospital Estadual Mário Covas, 
em Santo André, em parceria com o 
Conselho Regional de Enfermagem de 
São Paulo (Coren-SP), promoveu dia 
10 de maio evento em comemoração à 
Semana de Enfermagem, realizada no 
auditório da unidade.

O prefeito de Santo André, Paulo 
Serra, o diretor-geral do hospital, Dr. De-
siré Carlos Callegari, a diretora de Enfer-
magem, Maria Elisa Ramos, e o diretor 
técnico, Dr. Alexandre Cruz Henriques 
prestigiaram a atividade, que contou com a 
presença de conselheiros do Coren-SP.

O prefeito afirmou que investimen-
tos na infraestrutura e equipamentos 
são importantes para o setor, mas que 
“o cuidado humano, no caso da Enfer-
magem, é de fundamental importância 
para o paciente, que merece a atenção 
e reconhecimento de todos”.

Já o diretor-geral do hospital enfa-
tizou a integração do curso de Enfer-
magem da Faculdade de Medicina do 
ABC com a unidade nos últimos anos. 
“O resultado dessa parceria é enrique-
cedor para todos, principalmente para os 

Comemoração

Evento foi organizado em parceria com o Coren-SP e recebeu a presença do prefeito de Santo André

No Hospital da Mulher de Santo 
André a comemoração da Semana da 
Enfermagem foi realizada entre 9 e 13 
de maio. O evento aconteceu no anfi-
teatro da unidade e teve portas abertas 
para enfermeiros, auxiliares e técnicos 
do hospital e da rede de saúde, além 
da presença de estagiários. 

“O papel da enfermagem é es-
sencial para a saúde pública. É um 
momento de construção e comparti-
lhamento de saberes integrando a área 
de ensino, assistência e prática para 
estímulo e articulação de ações que 
podem melhorar o processo de trabalho 
da equipe de Enfermagem. Foi uma 
semana muito bem pensada para os 
nossos profissionais e feita com capri-

cho para oferecer o melhor a cada um”, 
disse a diretora-geral do Hospital da 
Mulher, Sandra Gallo. Foram ministra-

das palestras sobre gestão de conflitos, 
educação permanente e gerenciamento 
e liderança de equipe.  

Em Mauá, no Hospital Nardini, a ge-
rência de Enfermagem organizou coffee 
break para as equipes nos dias 13 e 14 

de maio. Houve palestras, exposições de 
produtos estéticos e sorteios de bolsas 
de estudo da Faculdade Anhanguera. 

Nardini e Hospital da Mulher homenageiam funcionários

pacientes, pois ganhamos em conheci-
mento e no aperfeiçoamento contínuo de 
auxiliares, técnicos e enfermeiros”.

As dificuldades e superações profis-
sionais foram lembradas pela enfermeira 
Maria Elisa Ramos, que afirmou que 
muitas barreiras estão sendo superadas. 
“A Enfermagem exerce com responsabi-
lidade o seu compromisso com a saúde, 
desenvolvendo plenamente o papel que 
lhe é conferido”.

O enfermeiro Eduardo Fernando de 
Souza, conselheiro do Coren-SP, dis-
se que Santo André é uma das poucas 
cidades que investem na saúde e no 
profissional, ao fazer referência às novas 
ambulâncias do SAMU entregues em 
maio e à participação de profissionais 
da Enfermagem na Prefeitura.

 
PROGRAMAÇÃO
A programação envolveu a exibição 

de vídeos, debate e realização de pa-
lestras. O tema de abertura foi “Enfer-
magem - uma voz para liderar a saúde 
para todos”, em abordagem do enfer-
meiro Eduardo Fernando de Souza, 

O diretor-geral do HEMC, Dr. Desiré Callegari, o prefeito de Santo André, Paulo Serra, e a diretora de Enfermagem, Maria Elisa Ramos

conselheiro do Coren-SP. Na sequên- 
cia, uma mesa redonda desenvolveu a 
temática “O sucesso e os desafios de 
realizar a saúde para todos”, com par-
ticipação dos enfermeiros Maria Elisa 
Ravagnani Ramos; Eduardo Fernando 
de Souza, coordenador de Urgência 
e Emergência de Santo André; Cláu-

dia Nemer, coordenadora da Atenção 
Básica de Saúde de Santo André; e 
Ana Maria Marcondes Fiorano, vice-
coordenadora do curso de Enfermagem 
da Faculdade de Medicina do ABC.

As atividades foram retomadas 
à tarde com a realização da palestra 
“A saúde mental dos profissionais 

de Enfermagem na atualidade”, pro-
ferida pela enfermeira Ana Paula 
Guarnieri, professora e coordena-
dora da Residência Multiprofissional 
da FMABC. O evento foi encerrado 
com a palestra “Felicidade como 
estratégia de vida”, de Érica Chagas 
Araújo, conselheira do Coren-SP.

Equipes de enfermagem do Hospital da Mulher de Santo André (à esq.) e do Hospital Nardini de Mauá 
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Alunos de Medicina retomam 
postagens no “ABC da Pediatria”

Temas frequentes relacionados à 
saúde infantil, dúvidas dos pais e as situa-
ções mais comuns envolvendo a Pediatria 
e a Puericultura são o foco de alunos de 
Medicina do Centro Universitário Saúde 
ABC / Faculdade de Medicina do ABC 
(FMABC) no “ABC da Pediatria” – canal 
on-line com postagens periódicas no 
Facebook e Instagram. A iniciativa teve 
início em abril de 2018 e permaneceu 
ativa até novembro. Em abril deste ano 
as postagens foram retomadas.

O ABC da Pediatria é feito por alunos 
do 4º ano de Medicina, monitores da dis-
ciplina de Pediatria, e está sob responsa-
bilidade da coordenadora da Monitoria de 
Pediatria, Dra. Maria Regina Domingues 
de Azevedo, e da vice-coordenadora, 
Dra. Fabíola Isabel Suano. Médicos re-

sidentes e professores de diversas áreas 
também contribuem, conforme os temas 
a serem abordados. Por meio das redes 
sociais, o objetivo é passar orientações 
confiáveis, baseadas em evidências 
científicas, e esclarecer dúvidas de pais, 
responsáveis e educadores de bebês, 
crianças e adolescentes, assim como dos 
próprios pacientes, demais acadêmicos 
e profissionais da saúde.

“Novos conteúdos são postados a cada 
15 dias. Tudo é elaborado pelos alunos e 
conferido pelos professores, garantindo a 
confiabilidade das informações. Além disso, 
procuramos utilizar uma linguagem simples, 
que permita o entendimento de todos os 
leitores”, explica o aluno do 4º ano de Me-
dicina e monitor da disciplina de Pediatria, 
João Vitor Porfirio.

O ABC da Pediatria é uma atividade 
acadêmica e de extensão, que leva ao 
aprendizado a partir de pesquisas biblio-
gráficas e orientação dos docentes so-
bre os temas em desenvolvimento. Além 
do conhecimento técnico adquirido, o 
projeto também possibilita a vivência 
prática com o público nas redes sociais, 
permitindo que os estudantes entendam 
as principais dúvidas, demandas e os 
questionamentos mais frequentes. Nes-
te ano, por exemplo, já foram realizadas 
diversas postagens detalhando aspec-
tos da meningite e também a respeito 
da campanha nacional de vacinação 
contra a gripe.

Interessados podem acompanhar 
as postagens no Facebook pelo @
pediatriaabc e no Instagram pelo @

Redes sociais

capacitação

Parceria entre a Prefeitura de Santos 
e a Fundação do ABC, a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) Central de Santos 
deu início em 25 de abril ao curso de aten-
dimento de emergência para enfermeiros 
e médicos, realizado em parceria com a 
São Francisco Gestão e Terceirização de 
Serviços em Saúde. A capacitação integra 
o programa de educação permanente da 
unidade e ocorrerá mensalmente, sem-
pre com temas diferentes relacionados à 
urgência e emergência.

Cada curso tem duração aproxima-
da de oito horas e serão duas turmas 
por mês, com total de 16 participantes. 
A primeira capacitação abordou o tema 
BLS (sigla em inglês para Suporte Bá-
sico de Vida), que é certificado pela 
Associação Americana do Coração. A 
modalidade treina os profissionais para 
proporcionar às vítimas de acidentes 
os primeiros atendimentos, desde o 
momento em que ocorre a emergência 
até a chegada do resgate.

“O curso de atendimento de emer-
gência para enfermeiros e médicos 
é uma das cláusulas de nosso plano 

operativo e está inserido nas atividades 
desenvolvidas dentro do programa de 
educação permanente da UPA. Trata-se 
de iniciativa fundamental para manter as 
equipes atualizadas, além de favorecer 
a integração entre os diversos profissio-
nais que atuam na unidade”, considera 
a gerente da UPA Central de Santos, 
Zilvani Guimarães.

VACINAÇÃO CONTRA GRIPE
Neste mês de maio, a UPA Central 

de Santos aderiu à campanha nacional 
de vacinação contra a gripe Influenza, 
do Ministério da Saúde (MS), e imunizou 
todos os seus funcionários entre os dias 
9 e 15 – inclusive as equipes do final de 
semana. Os trabalhadores da área da 
Saúde fazem parte do grupo prioritário 

definido pelo MS, que também inclui 
gestantes e puérperas (mulheres até 
45 dias após o parto), crianças, pessoas 
com doenças crônicas, idosos a partir de 
60 anos e professores, entre outros.

A vacina disponibilizada pelo Minis-
tério da Saúde em 2019 protege contra 
os três subtipos do vírus da gripe que 
mais circularam no último ano no He-

misfério Sul, conforme determinação 
da Organização Mundial da Saúde 
(OMS): A/Michigan/45/2015 (H1N1) 
pdm09; A/Switzerland/8060/2017 
(H3N2); e B/Colorado/06/2017 (linha-
gem B/Victoria/2/87). Vale destacar que 
a vacina contra gripe é segura e reduz 
as complicações que podem produzir 
casos graves da doença.

UPA Central de Santos promove treinamento de ‘Suporte Básico de Vida’

Postagem do dia 17 de maio sobre hipertensão infantil 

Cada curso tem duração de oito horas e conta com 16 participantes Campanha de vacinação ocorreu entre 9 e 15 de maio 

abcdapediatria. Vale ressaltar que, se-
guindo os preceitos da ética médica, 
esses espaços on-line não realizam 

consultas individuais e têm somente o 
intuito de divulgar conteúdo informativo 
ao público. 
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Serão realizados mais de mil procedimentos de diversas especialidades no Hospital Dia

Santo André realiza 100 dias de 
força-tarefa de cirurgias eletivas

A Prefeitura de Santo André iniciou 
mais uma importante força-tarefa do 
programa Saúde Fila Zero. Desta vez, os 
esforços são para zerar a fila de espera 
por cirurgias eletivas. Ao todo, mais de 
mil pacientes que aguardavam há anos 
para realizar cirurgias de vesícula, hér-
nia, tireóide e vascular serão atendidos 
no Hospital Dia do Centro Hospitalar 
Municipal (CHM). 

A iniciativa, que teve início no dia 22 
de abril, ocorre de segunda a sábado e terá 
duração de 100 dias. Com a ação, a Secre-
taria de Saúde visa normalizar a marcação 
de cirurgias dessas especialidades. 

"É mais um esforço da saúde para 
zerar filas por atendimento médico, 
exames e procedimentos. Desta vez, a 
força-tarefa é para acabar com a espera 
por cirurgias. Uma mobilização de toda a 
equipe médica permitirá que sejam rea-

lizados mil procedimentos cirúrgicos ao 
longo de 100 dias. É a Saúde de Santo 
André sendo tratada com prioridade e 
eficiência para o atendimento da nossa 
gente", afirmou o prefeito Paulo Serra.

O secretário de Saúde, Márcio 
Chaves, destacou o intenso trabalho de 
reorganização em curso em toda a rede 
municipal de saúde. "Estamos realizando 
um trabalho de reestruturação e reorga-
nização de todos os fluxos da Secretaria 
de Saúde. Era fundamental investirmos 
nos fluxos da urgência e emergência, 
que começou pela reforma das UPAs. 
Hoje temos sete equipamentos de ur-
gência e emergência em funcionamento. 
Reorganizamos também os fluxos de 
especialidades e agora estamos na parte 
hospitalar, sobretudo enfrentando a ques-
tão da fila de cirurgias", explicou.

O Hospital Dia foi reaberto pela atual 

Mutirão

Mais de mil pacientes farão cirurgias de vesícula, hérnia, tireóide e vascular no CHM

Maurício Araújo, Giovanna Sgarbi Ribeiro, Renata Mota e Dra. Ekatriny Antoine Guerle,  
da Comissão Interna de Segurança do Paciente, ao lado da diretora-geral do CHMSA,  

Dra. Maria Odila Gomes Douglas, em Brasília

administração em abril de 2017 e realiza ci-
rurgias de baixa complexidade que permitem 
que o paciente passe pelo procedimento e 
tenha alta no mesmo dia, sem necessidade 

de permanecer internado. Posteriormente os 
pacientes retornam ao serviço para fazer 
curativos e novas avaliações. 

Em abril, a Administração também 

realizou atendimentos em gastroente-
rologia, endocrinologia infantil, otorrino-
laringologia adulto e infantil, pediatria, 
ginecologia e clínica geral. 

O Centro Hospitalar Municipal 
de Santo André (CHMSA) é o único 
hospital do Grande ABC a aderir, em 
2019, ao projeto Paciente Seguro, de-
senvolvido pelo Hospital Moinhos de 
Vento, de Porto Alegre, em parceria 
com Ministério da Saúde, por meio do 
Programa de Apoio ao Desenvolvimen-
to Institucional do Sistema Único de 
Saúde (PROADI-SUS). A iniciativa é 
baseada em metas internacionais da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
de segurança dos pacientes em servi-
ços de saúde.

A adesão foi oficializada dia 9 de 
abril, em Brasília, com a assinatura 
do termo de compromisso pela dire-
toria do hospital. Além da Dra. Maria 
Odila Gomes Douglas, diretora-geral 
do CHMSA, quatro integrantes da 
Comissão Interna de Segurança do 

Paciente viajaram para a capital do 
País, onde participaram de oficinas 
de capacitação.

Dessa forma, o CHMSA passa a 
integrar um grupo de 60 hospitais do 
País envolvidos no projeto – da região 
do Grande ABC, apenas o Hospital 
Estadual Mário Covas fazia parte do 
programa nacional, tendo sido selecio-
nado na primeira fase, em 2017, junto 
a outros 14 hospitais brasileiros. Nesta 
segunda fase, que inclui o CHMSA, 
apenas outros três equipamentos de 
saúde do Estado de São Paulo passa-
ram a fazer parte da iniciativa: Hospital 
de Clínicas da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), Hospital Gui-
lherme Álvaro, de Santos, e Hospital do 
Mandaqui, na Capital.

Entre os temas abordados estão 
a identificação de 100% dos pacientes 

internados com pulseiras e etiquetas, a 
comunicação efetiva entre os envolvidos 
no processo de atendimento e cuidados 
com o paciente, o gerenciamento de 
riscos inerentes ao paciente, a cirurgia 
segura e a higienização adequada das 
mãos. “A maioria desses protocolos já são 
aplicados em nossa rotina no hospital. A 
novidade é que eles serão aprimorados 
em etapas, até novembro de 2020, a 
partir de testes em unidades piloto que 
definimos, incluindo Centro Cirúrgico, UTI 
Adulto, Enfermaria de Pediatria, e UTI 
Pediátrica”, explica Dra. Maria Odila.

Segundo a Dra. Ekatriny Antoine 
Guerle, membro da Comissão de Se-
gurança do Paciente, o cumprimento 
dos protocolos e o gerenciamento 
de riscos permitem aprimorar não 
só a qualidade da atenção prestada, 
mas a implementação de uma cultura 

compromisso

Iniciativa do Ministério da Saúde é baseada em metas internacionais de segurança dos pacientes em serviços de saúde

CHM é o único hospital do ABC a aderir ao projeto Paciente Seguro em 2019

de segurança. “É algo abrangente. 
Paciente seguro é sinônimo de pro-

fissionais assistenciais seguros e de 
uma gestão hospitalar segura.”

Divulgação/PSA
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Conferência Ibero-Americana de Engenharia de Segurança do Trabalho (IBERO-ST) ocorreu na Universidade Nova de Lisboa

Engenheiro da FUABC apresenta estudo  
em Portugal sobre segurança do trabalho

O engenheiro e coordenador do Ser-
viço de Engenharia de Segurança e Me-
dicina do Trabalho (SESMT) da Funda-
ção do ABC, Amaury Machi Junior, teve 
trabalho selecionado para apresentação 
oral na Conferência Ibero-Americana de 
Engenharia de Segurança do Trabalho 
(IBERO-ST) da Universidade Nova de 
Lisboa, em Lisboa, Portugal. O evento 
foi realizado dias 28 e 29 de março. 

Ao todo, foram selecionados oito tra-
balhos, entre eles a tese de doutorado 
de Machi, defendida este ano no Centro 
Universitário Saúde ABC / Faculdade de 
Medicina do ABC para obtenção do título 
de Doutor em Ciências da Saúde. O traba-
lho, cujo tema é “Expressão dos genes de 
reparo do DNA (hMSH2 e hMSH6), asso-
ciados à radiação ionizante”, foi orientado 
pelo professor Dr. Fernando Luiz Affonso 
Fonseca, atual vice-reitor da instituição.   

O objetivo do trabalho foi analisar as 

expressões de dois genes de reparo do 
DNA em profissionais expostos a radiação 
ionizante, o raio X, em comparação a profis-
sionais não expostos. Além disso, associar as 
expressões desses genes com as condições 
de trabalho dos referidos profissionais.  

A tese aprofunda a discussão sobre 
os perigos dos efeitos das radiações 
ionizantes a que trabalhadores da área 
de radiologia são submetidos. A longa 
exposição está associada diretamente 
a alguns tipos de cânceres, como o de 
pulmão, de mama e de sangue (leuce-
mia). Os profissionais selecionados para 
o estudo trabalham na área de radiologia 
nas unidades mantidas da Fundação do 
ABC e têm entre 18 e 65 anos. Foram 
coletados dados de 30 trabalhadores 
expostos a radiação ionizante e 30 não 
expostos, bem como amostras de san-
gue para extração de RNA e síntese de 
DNA complementar. Em termos gerais, 

a conclusão é de que as radiações uti-
lizadas nos exames de imagens são 
capazes de danificar o DNA. E, se não 
houver reparo, existe alto risco de pro-
vocar o desenvolvimento de neoplasias. 
A expressão do gene de reparo hMSH2 
apareceu cinco vezes maior no grupo 
exposto a radiação ionizante. 

Sendo a radiação cumulativa, quanto 
maior o tempo de exposição sem a uti-
lização dos equipamentos de proteção 
individual e coletivo, pior o prognóstico. 
“Trata-se de uma pesquisa bastante ino-
vadora, pois a aplicação deste método 
desenvolvido para a análise global da 
expressão de genes e proteínas é pro-
missora para melhor compreensão da 
dose-resposta da radiação ionizante. A 
ideia foi o estudo de um biomarcador para 
a radiação – espécie de indicador de um 
estado de doença – utilizando técnicas de 
biologia molecular”, disse o engenheiro. 

em alta

O engenheiro e coordenador do Serviço de Engenharia de Segurança e Medicina do 
Trabalho (SESMT) da FUABC, Amaury Machi Junior

Professora de Endocrinologia e pesquisadora do Centro Universitário Saúde ABC,  
Dra. Maria Angela Zaccarelli Marino

Professora de Endocrinologia e 
pesquisadora do Centro Universitário 
Saúde ABC / Faculdade de Medicina 
do ABC (FMABC), a Dra. Maria Angela 
Zaccarelli Marino esteve entre os pales-
trantes convidados do ‘VII Encontro e II 
Simpósio Internacional de Bioética da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie 
(UPM)’, realizados de 6 a 9 de maio no 
Centro de Educação, Filosofia e Teolo-
gia da UPM, com transmissão ao vivo 
das conferências e mesas redondas na 
TV Mackenzie e canal do YouTube.

A docente da FMABC apresentou 
o trabalho “Implicações bioéticas con-
troversas entre Indústrias e Saúde - 30 
anos de pesquisa: 1989-2019”, em que 
detalha estudos realizados na região de 
divisa entre São Paulo (Capital), Mauá 

e Santo André, onde está localizado o 
Polo Petroquímico de Capuava. A partir 
das pesquisas da médica endocrino-
logista FMABC, observou-se grande 
número de casos de tireoidite crônica 
autoimune naquela área. Ao longo dos 
anos, já são quatro artigos publicados 
em periódicos científicos internacionais, 
um deles indicando que a ocorrência 
de tireoidite na população que vive no 
entorno do Polo Petroquímico é cinco 
vezes maior do que em áreas residen-
ciais distantes.

Os achados chamaram a atenção 
do Ministério Público do Estado de 
São Paulo, que passou a investigar a 
poluição do ar na região de Capuava 
e solicitou novos dados à Dra. Maria 
Angela Zaccarelli, que passou a contar 

com apoio do Laboratório de Poluição 
Atmosférica Experimental da Facul-
dade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP).

Com base nos achados mais re-
centes, em junho de 2018, a Promo-
toria de Justiça do Meio Ambiente de 
Santo André propôs ação civil pública 
ambiental contra 11 indústrias do Polo 
Petroquímico de Capuava. A ação pede 
o pagamento de indenização “por dano 
moral ambiental” no valor de R$ 100 
milhões, a serem revertidos para o Fun-
do Estadual de Defesa dos Interesses 
Difusos (FID).

ENCONTRO NO MACKENZIE
O VII Encontro e II Simpósio Inter-

nacional de Bioética da Universidade 

convidada

Docente da MedABC apresenta estudo sobre
poluição em encontro de bioética do Mackenzie

Presbiteriana Mackenzie tiveram por 
objetivo divulgar a produção científica 
de pesquisadores (docentes e discen-
tes) e estabelecer o diálogo entre pares, 
privilegiando uma reflexão bioética sobre 
temas persistentes e emergentes.

Entre os destaques da edição 
2019 esteve a presença do Prof. Lukas 
Chandler, do Kennedy Institute of Ethics 
(KIE), considerado um dos mais pres-
tigiados e tradicionais institutos de 
Bioética do mundo. 
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Equipes desenvolveram ações de melhorias para a segregação dos materiais; 
objetivo é engajar os colaboradores sobre o descarte correto

AME Mauá intensifica 
ações de segregação  

de resíduos

Sustentabilidade

A Comissão de Gerenciamento de 
Resíduos do Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME) de Mauá ela-
borou planejamento estratégico para 
reforçar o cuidado com a segregação 
de resíduos na unidade. O Plano de 
Gerenciamento de Resíduos de Servi-
ços de Saúde (PGRSS) é um documen-
to técnico que contempla informações 
sobre segregação, acondicionamento, 
coleta, armazenamento, transporte, 
tratamento e destinação final.

A comissão foi dividida em três 
grupos: resíduos comuns, recicláveis 
e infectantes. As equipes ficaram 
responsáveis por desenvolver ações 
de melhorias para a segregação dos 
materiais, com objetivo de engajar e 
conscientizar os colaboradores sobre 
o descarte correto.

Cartazes explicativos foram fixados 

próximos às lixeiras e, como já houve 
ampla adesão da mensagem, o próxi-
mo passo será confeccionar banners. 
Além de serem facilmente higieniza-
dos, podem ser remanejados entre os 
setores. “Já observamos melhorias, 
principalmente quanto aos resíduos 
recicláveis localizados nos setores de 
copa. Também implantamos as audi-
torias internas dos resíduos, que nos 
permitem a identificação de treinamen-
tos necessários, dimensionamento de 
lixeiras e oportunidades de melhorias, 
proporcionando maior segurança em 
nossos processos”, disse a farmacêu-
tica Thaís Ferreira Landiose, membro 
da comissão.

São classificados como resíduos 
comuns: sobras de alimentos, papel 
higiênico, fraldas, absorventes, resí-
duos de gesso, etc. No caso dos itens 

recicláveis, os principais são papéis, 
copos plásticos e garrafas pet. Já o 
resíduo infectante é caracterizado por 
luvas, seringas, sondas, curativos, 
entre outros.

CONSCIENTIZAÇÃO
Os resíduos oriundos de serviços 

de saúde possuem características 
como inflamabilidade, corrosividade 
e reatividade. Por isso, necessitam 
de tratamento e disposição especiais 
por apresentar elevado risco à saúde 
pública e provocar impactos ambien-
tais, como contaminação do solo e de 
lençóis freáticos. De acordo com a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), 
correspondem a todos os descartes 
produzidos por estabelecimentos como 
centros de pesquisa, farmácias, hospi-
tais, clínicas e laboratórios. 

A Fundação do ABC e a Central 
de Convênios lançaram em maio 
a campanha “Adote uma Caneca”. 
O objetivo é reduzir o uso do copo 
plástico na sede administrativa, em 
Santo André. A iniciativa, organizada 
pelo Programa de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade da FUABC, visa 
conscientizar os funcionários sobre as 
consequências do descarte incorreto 
do plástico, responsável por extensa 
degradação do meio ambiente. 

Em substituição, todos os fun-
cionários receberam canecas tér-
micas da FUABC. Foram mantidos 
apenas os copos pequenos (de 50 

ml). Descartado no meio ambiente, 
o copo plástico pode demorar até 
400 anos para se decompor. Se o 
funcionário utiliza três copinhos por 
dia, em um ano poderá economizar 
700 unidades. Considerando uma 
empresa com 200 colaboradores, a 
estimativa de economia anual seria 
de cerca de R$ 16 mil. 

Em geral pouco reciclado, o 
material demanda alto gasto de 
petróleo, água e energia para ser 
produzido, sendo que sua vida 
útil dura, em média, 13 segundos. 
Dúvidas podem ser enviadas para 
sustentabilidade@fuabc.org.br. 

Consciência ambiental

Fundação do ABC e  
Central de Convênios  
lançam campanha  

“Adote uma Caneca”

Equipe da Comissão de Gerenciamento de Resíduos junto à diretoria 
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Pacientes são submetidos a triagem, consulta e exames

Cada unidade custou R$ 172 mil e conta com rede de oxigênio, maca retrátil e duas pranchas

Atendimentos noturnos ocorreram no CHM; pacientes foram agendados por ordem cronológica da fila de espera

Saúde Fila Zero beneficia 2,5 mil pessoas 
com consultas de endocrino e otorrino

A Prefeitura de Santo André reali-
zou mais uma força-tarefa noturna do 
programa Saúde Fila Zero, desta vez 
com o objetivo de zerar a fila de espera 
por consultas na área de endocrinologia 
infantil e otorrinolaringologia adulto e 
infantil. Os atendimentos, previamente 
agendados, ocorreram no Centro Hos-
pitalar Municipal Dr. Newton da Costa 
Brandão (CHM), das 17h às 22h, entre 
15 e 25 de abril, beneficiando cerca de 
2,5 mil pessoas.

“Realizamos um grande esforço na 
Saúde para eliminar a fila de espera por 
consultas e exames nas especialida-
des. A força-tarefa em endocrinologia 
e otorrinolaringologia é mais uma ação 
prioritária para garantir atendimento ágil, 
eficiente e de qualidade à população”, 
disse o prefeito Paulo Serra. As con-

sultas foram marcadas respeitando a 
ordem cronológica da fila de espera. 

Para não gerar nova fila de espera 
e garantir que os pacientes realizem 
todo o processo até a alta médica, a 
força-tarefa foi dividida em etapas. 
Após o primeiro atendimento, em caso 
de necessidade, os pacientes foram 
encaminhados para realizar exames 
de diagnóstico e retorno médico. Os 
casos que demandaram acompanha-
mento posterior foram direcionados à 
rede de atenção especializada.

No atendimento com endocrinolo-
gia infantil, inicialmente os pacientes 
passam por triagem para medições de 
pressão, peso, altura e dextro (exame 
que mede a glicose no sangue). “O pro-
fissional que atende a especialidade de 
endocrinologia é procurado por inúmeros 

fatores. Hoje os que mais prevalecem 
são puberdade precoce, colesterol alto, 
obesidade, tireoide e baixa estatura. 
Orientamos, na maioria das vezes, como 
primeiro tratamento, dieta e atividade 
física”, explicou a endocrinologista Gio-
vana de Castro Oliveira Franzon.

Já no atendimento com o otorrino-
laringologista alguns procedimentos 
como lavagem de ouvido, cauterização 
e otoscopia são realizados dentro do 
consultório, durante a primeira con-
sulta, em pacientes que apresentem 
necessidade. “A reclamação mais 
recorrente que atendemos é de rini-
te, principalmente nesse período de 
outono e inverno. Orientamos a deixar 
a casa mais arejada, evitar contato com 
lugares empoeirados, lavar as mãos 
com frequência, ingerir bastante líquido, 

mutirão

Angelo Baima/PSA

Alex Cavanha/PSA

Dando sequência ao processo 
de renovação da frota de veículos da 
saúde, a Prefeitura de Santo André 
recebeu, dia 9 de maio, cinco novas 
ambulâncias de suporte básico do 
SAMU (Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência). Cada unidade custou R$ 
172 mil e conta com itens de segurança 
de série como freio ABS e airbag, além 
de GPS, rede de oxigênio fixa e portátil, 
maca retrátil, duas pranchas e sistema 
elétrico para, se necessário, receber 
equipamentos de suporte avançado.

“Já entregamos 26 novos veículos 
na saúde. Renovamos metade da frota 
do SAMU e vamos ampliar ainda mais. 
É um número muito grande para pouco 
mais dois anos de gestão, quantidade 
muito maior do que foi entregue nos 
últimos dez anos”, comemorou o pre-
feito Paulo Serra.

Os novos equipamentos propor-

cionam atendimento pré-hospitalar e 
oferecem às vítimas os recursos ne-
cessários com maior brevidade. Com 
essa entrega, o município chega à 
marca de 50% da renovação da frota 
total do SAMU. Ainda neste primeiro 
semestre serão entregues mais quatro 
ambulâncias, completando a renova-
ção total da frota.

“Essas cinco ambulâncias vieram 
de emendas parlamentares e só pu-
deram ser liberadas porque a saúde 
financeira da cidade está em dia. O 
município está com a classificação 
fiscal em ordem. Equalizamos as dívi-
das e estamos ampliando ainda mais a 
capacidade de investimento. A chegada 
dos novos veículos é resultado direto 
disso”, completou o prefeito.

Além das cinco ambulâncias, a Se-
cretaria de Saúde também entregou  três 
novos carros modelo Chery QQ para o 

Melhorias

Entrega faz parte da renovação da frota dos veículos da saúde; ao todo, 26 automóveis já foram entregues nesta gestão

Santo André ganha reforço de cinco novas ambulâncias

Serviço de Atenção Domiciliar (SAD). 
Também foram entregues um veículo 
Gol de apoio ao SAMU e um veículo 
de intervenção rápida modelo Chevrolet 
Spin, que já eram utilizados pela Prefei-
tura, mas foram revitalizados. 

A renovação da frota da saúde de 
Santo André foi iniciada em novembro 
de 2018 com a entrega de duas ambu-
lâncias de suporte avançado do SAMU 
e duas motolâncias. Em fevereiro e 
março deste ano houve a entrega de 

cinco novas ambulâncias e sete veícu-
los utilizados para transportar pacientes 
em tratamentos e exames específicos 
dentro e fora do município. Desde 2013 
a frota de veículos do SAMU não era 
renovada na cidade.

e se possível, lavar o nariz com soro 
fisiológico três vezes por dia. Com isso 
é possível evitar infecção por gripe e ri-

nite virais, doenças muito comuns nesta 
época do ano”, orientou o otorrinolarin-
gologia Everton Cardoso da Silva.
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